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O PODER DA INTELIGÊNCIA EMOCIONAL NA 
LIDERANÇA ORGANIZACIONAL 

KELLY TIMM1 
LELLES DE PAULA LEMOS²  

RESUMO 

A Inteligência Emocional é considerada uma habilidade essencial na formação de líderes que 
desejam se destacar nas organizações. O fato de ser uma pessoa emocionalmente equilibrada e 
conseguir desenvolver essa capacidade na equipe proporciona ao líder uma gestão estratégica 
para o alcance das metas e objetivos organizacionais. Essa capacidade emocional permite que 
seja criado um ambiente favorável à criatividade, com boa comunicação, com clima de 
confiança e resiliência entre os membros, o que contribui positivamente para o cumprimento 
dos resultados. Ser uma pessoa emocionalmente inteligente permite entender sobre as próprias 
emoções e oportuniza direcioná-las de forma mais eficaz, melhorando a forma como se encara 
os desafios, trazendo o sentimento de estar mais bem preparado para lidar com as mudanças e 
situações adversas, tanto na vida pessoal quanto na profissional. Ao abordar os conceitos de 
inteligência emocional, seus efeitos no comportamento organizacional, sua aplicação 
estratégica na gestão de equipes e a relevância dessa habilidade para o sucesso das atribuições 
dos líderes, constatou-se que essa ferramenta pode ser utilizada como uma estratégia eficaz para 
gestão de pessoas, impulsionando a produtividade, mediando conflitos e desenvolvendo líderes, 
liderados e a própria organização. Este artigo teve como metodologia a pesquisa bibliográfica, 
utilizando-se de materiais disponíveis na internet, como artigos, revistas e livros digitais. 

Palavras-chave: Educação corporativa; vantagem competitiva; desenvolvimento profissional; 
organizações competentes. 

 

ABSTRACT 

Emotional Intelligence is considered an essential skill in the development of leaders who seek 
to stand out within organizations. Being emotionally balanced and capable of fostering this 
ability within the team provides the leader with a strategic approach to achieving organizational 
goals and objectives. This emotional capability allows for the creation of a favorable 
environment for creativity, effective communication, and a climate of trust and resilience 
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among team members, which positively contributes to performance outcomes. Being 
emotionally intelligent enables individuals to understand their own emotions and channel them 
more effectively, improving how they face challenges and fostering a sense of being better 
prepared to handle change and adversity in both personal and professional life. By addressing 
the concepts of emotional intelligence, its effects on organizational behavior, its strategic 
application in team management, and its relevance to leadership success, it was found that this 
tool can be used as an effective people management strategy—boosting productivity, mediating 
conflicts, and fostering the development of leaders, team members, and the organization itself. 
This article employed bibliographic research as its methodology, using materials available 
online, such as articles, journals, and digital books. 

Keywords: Emotions; People Management; Emotional Intelligence; Leadership; 
Organizations. 

 
1 INTRODUÇÃO 

 

No atual cenário, os avanços tecnológicos aumentaram expressivamente a 

competitividade do mercado e esse desenvolvimento causou mudanças significativas no 

ambiente organizacional, necessitando de tomadas de decisões rápidas e assertivas das 

lideranças.  

Nesse contexto de liderança organizacional, surge a inteligência emocional que poderá 

ser muito importante para os líderes das organizações. Porém, dominar a inteligência emocional 

exige dedicação, uma vez que é preciso estar atento às próprias emoções, praticar o 

autoconhecimento e saber identificar essas emoções nos outros. 

Quando se aplica a inteligência emocional aliada a resiliência, desenvolve-se 

habilidades que permitem o melhor controle das emoções e seu uso de forma mais inteligente, 

refletindo na melhora dos relacionamentos interpessoais, gerando crescimento e 

desenvolvimento tanto pessoal quanto profissional, aumentando a autoestima, a motivação e a 

produtividade, consequentemente, adquirindo uma maior estabilidade emocional. 

Ao implementar a inteligência emocional nas organizações, é possível encontrar alguns 

desafios como a resistência às mudanças por parte dos líderes que estão habituados aos estilos 

mais tradicionais de liderança, a falta de compreensão sobre a inteligência emocional e a sua 

aplicabilidade no ambiente de trabalho, bem como a escassez de recursos e treinamentos 

voltados para essa área. A capacidade de superar esses desafios dependerá da disposição da 

organização para promover uma transformação cultural. 
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Neste contexto, no mundo dos negócios, liderar com inteligência emocional poderá 

proporcionar uma grande vantagem competitiva para a organização, pois ela terá um ambiente 

favorável à produtividade, à criatividade, gerando lealdade e confiança entre os colaboradores. 

Posto isso, a organização poderá ter maior comprometimento da equipe, pois quando as 

emoções são bem administradas, se torna mais fácil a resolução de conflitos e tomadas de 

decisões sob pressão. 

O presente artigo foi desenvolvido tendo por objetivo abordar a importância do saber 

liderar com inteligência emocional, seu conceito, como desenvolvê-la, quais seus impactos no 

comportamento organizacional e nas estratégias para gestão de pessoas. 

A metodologia utilizada para construção deste artigo foi a pesquisa bibliográfica 

baseada em pesquisas e estudos acadêmicos disponíveis na internet, como livros, artigos e 

revistas. 

 

2 LIDERANDO COM INTELIGÊNCIA EMOCIONAL  
 

As organizações almejam por profissionais que conseguem unir o conhecimento técnico 

com habilidades comportamentais, portanto fica evidente que a inteligência emocional se torna 

uma competência essencial para o líder, pois dentre suas funções está a criação de um ambiente 

de confiança, boa comunicação e de administração de conflitos, mas para isso, é necessário 

desenvolver a capacidade de gerenciar emoções, tanto as próprias emoções quanto as emoções 

da equipe. 

 

2.1 Inteligência emocional e sua importância na liderança organizacional 

 

Liderar com inteligência emocional é uma prática essencial para o sucesso das 

organizações, onde as relações interpessoais e a capacidade de gerenciar emoções são 

fundamentais para o desempenho efetivo dos líderes. 

As organizações que possuem líderes que dominam a inteligência emocional possuem 

uma grande vantagem competitiva, pois o estado de espírito e as ações da liderança têm grande 

influência em seus liderados, dado que estes possuem a habilidade de inspirar, entusiasmar e 

manter a equipe motivada. (Goleman, Boyatzis & McKEE, 2018). 
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A inteligência emocional é a habilidade de interpretar e expressar as emoções, tendo 

autoconsciência dos sentimentos e desta forma, adquirir a capacidade de decidir melhor as ações 

diante das diversas situações que ocorrem no dia a dia, tanto em aspectos pessoais, quanto 

profissionais. 

As pessoas emocionalmente inteligentes tendem a se adaptarem melhor às mudanças, a 

ter bons relacionamentos interpessoais e a realizarem melhores escolhas nas tomadas de 

decisões, pois conseguem desenvolver a habilidade de se tornarem flexíveis em momentos 

incômodos ou sob estresse, dessa forma, ter resiliência e inteligência emocional é fundamental. 

A implementação da inteligência emocional no ambiente de trabalho é de suma 

importância para o funcionamento das organizações, pois é através do desenvolvimento e 

prática da autoconsciência, controle emocional e motivação que resultados produtivos são 

alcançados. (Matje de Campos & Gonçalves Rosa, 2020). 

     Portanto, líderes com inteligência emocional têm a capacidade de inspirar e motivar suas 

equipes, criar relações de confiança e colaboração, solucionar conflitos de maneira construtiva 

e tomar decisões assertivas 

 

2.2 Desenvolvendo a inteligência emocional e a resiliência 

 

Segundo Alves (2021), possuir o controle emocional oportuniza realizar mudanças 

expressivas tanto na vida pessoal quanto na profissional, o qual se concretiza por meio do 

conhecimento das próprias emoções, do seu bem-estar e dos outros.  Para ele, os indivíduos 

com alta inteligência emocional se adaptam facilmente à dinâmica organizacional, são 

comunicativos, criativos, responsáveis e se adequam com maior facilidade às mudanças 

organizacionais. 

Quando se fala em controle emocional não significa coibir os sentimentos, pois todos 

os sentimentos são indispensáveis, contudo, é necessário ter o conhecimento e saber administrar 

as emoções para então desenvolver a empatia, evitar o estresse, melhorar a qualidade de vida e 

principalmente os relacionamentos, seja no trabalho, seja na vida pessoal. Para tal, é preciso 

desenvolver a inteligência emocional por meio do autoconhecimento, do autocontrole e da 
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autoconfiança. (da Silva, Moura, Barbosa, Mota, da Cunha, de Queiroz, Santos, & Gusmão 

Coutinho, 2020). 

O autoconhecimento permite identificar o potencial do indivíduo e flagrar suas 

limitações, compreender os fatores que o motiva ou desmotiva, permite desenvolver pontos de 

melhorias para fortalecer a autoconfiança. Posto isso, é necessário identificar os gatilhos 

emocionais, observando as próprias ações e comportamentos diante de situações 

desconfortáveis, reconhecendo os pontos fortes e fracos, aumentando a consciência emocional. 

De acordo com Lucio, Justino, Mendonça, Moreira & Freitas (2022), para trilhar o 

caminho do autoconhecimento existem três passos fundamentais para serem seguidos 

diariamente: 

 

QUADRO 1. Passos fundamentais para o autoconhecimento. 
 

Passos Descrição 

Exercitar a mente Como um exercício diário, pergunte a si mesmo sobre aquilo que te faz 

bem e o que você precisa melhorar. Se observe, não apenas o 

comportamento em si, mas as emoções geradas nas diversas situações. 

Dessa forma, auxiliará a identificar a origem das suas emoções. 

Reconheça e 

questione emoções 

Reconheça suas emoções aceitando os pensamentos e sentimentos, se 

questione por que você está sentindo aquela emoção naquele momento. 

Pode ser que não seja fácil identificar logo, mas é uma prática que se 

aprimora com o tempo. 

Aprenda a perdoar 

a si mesmo 

Perdoe-se, não tenha medo de errar. O segredo é aprender a lição, seguir 

em frente e entender sobre as sensações vividas. 

FONTE: Adaptado de Lucio et al. (2022). 

 

A junção do autoconhecimento e da autoconfiança contribuem para o autocontrole, que 

é a habilidade de ser capaz de filtrar as informações em momentos difíceis sem desestabilizar 
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o emocional, conseguir impor sua capacidade de trabalho entendendo os limites da sua condição 

física e mental para execução de tal tarefa e estar ciente das consequências, ou seja, os prós e 

contras de cada decisão tomada. 

No ambiente organizacional, a resiliência pode ser desenvolvida para que os 

profissionais superem os obstáculos e mantenham o otimismo mesmo diante de cenários 

desafiadores. Para atingir esse equilíbrio, o indivíduo precisa construir relacionamentos 

saudáveis, estar disposto a ajudar, conhecer seus pontos fortes e usar ao seu favor, buscar 

reduzir o nível de estresse, investir em bem-estar, aceitar mudanças, tolerar possíveis erros e 

focar em oportunidades de crescimento. (Santos Filho, 2023). 

 

2.3 Os impactos da inteligência emocional no comportamento organizacional 

 

Trabalhar em um ambiente organizacional com um clima favorável à criatividade, onde 

haja confiança e boas relações interpessoais, contribui para o aumento da produtividade fazendo 

com que a equipe se esforce para atingir os objetivos organizacionais com sucesso. 

Por outro lado, quando se permite que as emoções como a raiva e a ansiedade dominem 

o ambiente organizacional, a comunicação fica distorcida, causando impactos diretamente na 

produtividade e no clima organizacional. (Matje de Campos & Gonçalves Rosa, 2020). 

Portanto, abrir espaço para o diálogo para que haja discussões construtivas e que não 

agridam sentimentos e emoções, são algumas das atitudes que os líderes emocionalmente 

inteligentes constroem com suas equipes, com o intuito de auxiliar cada membro a atingir os 

objetivos propostos e influenciar no comportamento organizacional. A inteligência emocional 

permite desenvolver habilidades sociais e interpessoais, empatia e motivação. (Salvagni, 

Bettega & Casagrande, 2020). 

Quando as organizações possuem resiliência, conseguem antecipar, organizar e 

responder às mudanças com mais assertividade. Para essa finalidade, elas precisam auxiliar os 

seus colaboradores por meio de uma comunicação clara e objetiva, compartilhando sua visão 

para que todos possam entender o que precisa ser feito, contribuindo para que os líderes façam 

uma gestão eficiente. (Santos Filho, 2023). 
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2.4 A inteligência emocional como estratégia na gestão de pessoas 

 

Para que a organização mantenha um clima favorável às boas relações e à produtividade, 

os líderes precisam estar atentos às necessidades da sua equipe, gerenciar conflitos e praticar a 

empatia visando facilitar os relacionamentos interpessoais. 

A gestão de pessoas precisa criar algumas estratégias para gerenciar conflitos e para 

isso, Matje de Campos & Gonçalves Rosa (2020) defendem que é importante estar atento às 

emoções alheias, compreendendo como o outro está se sentindo e porque está agindo daquela 

forma. Ouvir sem julgar, sem criticar, demonstrando aceitação, é uma forma de aplicar a 

habilidade emocional. Não significa concordar, mas sim demonstrar atenção e fortalecer o 

vínculo, estabelecendo confiança. Com a conversa sendo redirecionada, a pessoa 

emocionalmente abalada poderá desconstruir afirmações negativas, ressignificar suas emoções 

e se sentir acolhida. 

Outra estratégia é o humor, pois a alegria, a descontração e a leveza contribuem para 

que as pessoas estejam mais bem preparadas para lidar com situações mais desafiadoras. 

Pensamentos positivos e alegres, diminuem os bloqueios e atitudes de defesa, facilitando 

adaptações às mudanças.  

Em contrapartida, se o clima organizacional for desagradável, poderá aumentar a rotatividade 

de colaboradores e reduzir a produtividade, trazendo prejuízos para a organização. Portanto, o 

clima organizacional condiciona o comportamento da equipe e cabe ao líder gerenciar a 

diversidade de emoções de seus liderados, visto que o ser humano necessita ser reconhecido e 

acolhido pelo grupo o qual está inserido. (Silva, 2010). 

 

3 METODOLOGIA 

 

Este artigo foi baseado em uma revisão teórica bibliográfica e teve como base o conceito 

de inteligência emocional nas organizações, com o objetivo de reunir informações e dados 

através de livros, periódicos e artigos consultados na base de dados do Google acadêmico. 
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A metodologia de pesquisa bibliográfica consiste em buscar informações e dados 

disponíveis em diversas fontes, como publicações, livros, teses, artigos nacionais e 

internacionais, além de recursos disponíveis na internet, conduzidos por outros pesquisadores. 

Essa abordagem visa recuperar o conhecimento científico acumulado sobre um determinado 

assunto, possibilitando uma análise mais aprofundada e uma compreensão mais ampla do tema 

em questão. (Rodrigues, 2007). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Ao final, é possível identificar que a inteligência emocional pode ser utilizada pelos 

líderes como uma ferramenta estratégica na gestão de pessoas, pois ela tem o intuito de 

aumentar a produtividade com a criação de um ambiente favorável às novas ideias e do 

atingimento dos objetivos organizacionais.  

Por se tratar de uma habilidade que impacta diretamente no resultado da organização, 

pois afeta o clima organizacional, a inteligência emocional vem se destacando como uma 

habilidade essencial para a liderança ter sucesso na gestão dentro das organizações. Para esse 

propósito, os líderes precisam desenvolver suas habilidades emocionais, considerando que 

tornará mais fácil a resolução de conflitos e as tomadas de decisões em razão do clima de 

confiança e resiliência entre os membros.  

Ademais, é notório que ao ter uma equipe emocionalmente equilibrada, a comunicação 

se torna mais clara e objetiva a respeito das metas e objetivos organizacionais a serem 

alcançados, facilitando o entendimento de mudanças repentinas em virtude da alta 

competitividade no mercado, fazendo com que a equipe consiga visualizar oportunidades de 

crescimento em situações de adaptações não programadas. 

A importância de liderar com inteligência emocional reside na capacidade de promover 

um ambiente profissional saudável, construído com base na empatia, colaboração e 

autoconsciência. No entanto, para implementar essa cultura nas organizações é preciso lidar 

com resistência às mudanças, investir em treinamentos e ter o engajamento dos líderes nesta 

jornada, para que estes sejam modelos e defensores desta cultura. 

A comunicação deverá ser transparente e objetiva, fomentando o feedback construtivo, 

proporcionando um ambiente favorável para que as emoções possam ser expressas de forma 
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respeitosa, colaborando para o desenvolvimento da inteligência emocional de todos os setores 

da organização. 

Apesar dos obstáculos encontrados, o aprimoramento da inteligência emocional no 

ambiente empresarial emerge como uma necessidade incontestável, pois líderes 

emocionalmente inteligentes inspiram e motivam suas equipes, estimulam o desenvolvimento 

de novas ideias e novas soluções, o que é crucial diante de um cenário que exige decisões 

repentinas e assertivas. 

Dessa forma, a incorporação da inteligência emocional nas organizações proporciona 

um ambiente de trabalho mais saudável, pois os colaboradores são incentivados a se comunicar 

de forma mais transparente, aberta e honesta, fortalecendo os relacionamentos interpessoais e 

impactando positivamente na saúde mental dos trabalhadores, uma vez que se sentem acolhidos 

e valorizados no ambiente profissional. 

É importante reconhecer que este estudo apresenta algumas limitações, primeiramente, 

a pesquisa foi conduzida exclusivamente por meio de uma revisão bibliográfica, o que pode 

limitar a abrangência das conclusões apresentadas. Portanto, para o futuro será interessante 

desenvolver pesquisas complementares que investiguem o impacto dos programas de 

inteligência emocional nas taxas de afastamento por questões de saúde mental dos 

colaboradores, assim como explorar percepções e experiências dos trabalhadores em ambientes 

emocionalmente saudáveis. Esses estudos podem fornecer insights valiosos sobre os benefícios 

da inteligência emocional no local de trabalho e aprimorar a compreensão do papel da liderança 

organizacional na saúde mental e bem-estar dos colaboradores.  
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